
 

 

 
 
 
 
 

 

Central Solar Fotovoltaica da Beira 
 

Sondagens arqueológicas de diagnóstico 
 
 

Relatório Preliminar 
 

 

 
 

 

Mário Monteiro e João Caninas 
 

 
 
 

Abril 2024 
 



 
 

 
Relatório preliminar - Central Solar Fotovoltaica da Beira.  

Sondagens arqueológicas de diagnóstico 

2 

 

Ficha Técnica 
Projeto  Central Solar Fotovoltaica (CSF) da Beira 

Fase  Prévia / Sondagens arqueológicas de diagnóstico 

Concelho  Idanha-a-Nova 

Equipa  

Arqueólogo coordenador: Mário Monteiro. 

Arqueólogo co-coordenador: João Caninas. 

Arqueólogos colaboradores: Carla Castro, Cristiana Moita, Inês Guedes, José 
Vinagre, Nuno Carvalho, Nuno Félix e Pedro Fonseca. 

Fotografia: Mário Monteiro. 

Desenho de Campo: Carla Castro, Inês Guedes e Nuno Félix. 

Topografia: Hugo Pires. 

Geologia: Carlos Carvalho. 

Relatório: Mário Monteiro 

Revisão: João Carlos Caninas. 

Data de execução  
1.ª Campanha: 29 de janeiro de 2023 a 10 de fevereiro de 2024. 

2.ª Campanha: 11 a 23 de março de 2024. 

Componentes do 
projeto 

 

Sondagens de diagnóstico na área das ocorrências (Oc.): 

Oc. 08 - Cabeça Gorda 1 (CNS 42294). 

             Povoado. Cronologia - Paleolítico e Neolítico-Calcolítico; 

Oc. 22 – Couto da Serrinha 1 (CNS 42298). 

               Mancha de ocupação. Cronologia - Paleolítico; 

Oc. 26 – Ribeiro do Gonçalão 1 (CNS  42299). 

               Mancha de ocupação - Neolítico-Calcolítico; 

Oc. 31 – Ribeiro do Gonçalão 7 (CNS 42301). 

               Mamoa - Neolítico-Calcolítico. 

Todas as Oc. encontram-se integradas na base de dados Endovélico 
(pertencente ao Património Cultural, I.P., Portal do Arqueólogo, Geoportal), 
estando inventariadas com Código Nacional de Sítio (CNS). 
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Introdução 
 

O presente relatório reporta os resultados dos trabalhos de sondagem arqueológica realizados no âmbito do 

Estudo de Impacte Ambiental (EIA) da Central Solar Fotovoltaica (CSF) da Beira (Castelo Branco) e Ligação 

ao RESP, que decorreram na Herdade de Santo António, Idanha-a-Nova (Ladoeiro). 

O promotor da empreitada de construção é a empresa IGNICHOICE RENEWABLE ENERGY. 

O projeto consiste na construção Central Solar Fotovoltaica da Beira (CSF), situada em terreno abrangido 

pelos municípios de Castelo Branco e Idanha-a-Nova, com uma ligação à RESP por linha aérea (Figuras 1, 2 e 

3). 

No âmbito da prospeção arqueológica realizada em 2023 relevam-se os impactes negativos, resultantes da 

construção do projeto fotovoltaico, sobre as oc. 8, 22 e 26, propostos no respetivo relatório e aprovados pela 

tutela, que abaixo se transcrevem: 

“(2) o impacte sobre achados múltiplos, maioritariamente de indústria lítica pré-histórica, identificados como 

manchas de ocupação e povoado, deve considerar-se negativo, direto, certo, significativo e de magnitude 

elevada embora se desconheça o estado de conservação dos respetivos contextos arqueológicos ocultos no 

solo.” Estão nesta situação as oc. 8, 22 e 26; 

No mesmo relatório, estes impactes fundamentaram as seguintes Medidas de Minimização para salvaguarda 

do património arqueológico: 

“MM.02 (sondagens arqueológicas). Execução de sondagens arqueológicas manuais, de diagnóstico e de 

caraterização, das ocorrências arqueológicas correspondentes a manchas de ocupação e povoado, 

nomeadamente as oc. 8, 22 e 26. Os resultados destes trabalhos deverão ser publicados conforme norma da 

tutela do Património Cultural.” 

Os vestígios arqueológicos identificados na área da CSF correspondem maioritariamente a achados isolados 

(indústria lítica), destacando-se três manchas de ocupação (oc. 22, 26 e 43), um povoado (oc. 8) e uma 

mamoa (oc. 31). 

Perante os resultas obtidos o promotor procedeu a ajustes no projeto da CSF, tendo sido desviada ou 

eliminada a localização de elementos do projeto que causavam impactes diretos sobre as oc. 31 e 43. 

No caso das oc. 8, 22 e 26, o ajuste no projeto significaria a eliminação de um considerável número de 

módulos fotovoltaicos, sem que se conheça qual a magnitude e a significância do impacte direto do projeto 

sobre estas oc. 

Com o presente trabalho de campo, pretendeu-se caraterizar com mais detalhe as oc. 8, 22 e 26, com o 

objetivo de salvaguardar pelo registo todos os dados passíveis de serem obtidos pela escavação arqueológica 

dos três sítios. 

Para além das três ocorrências acima referidas, foram realizadas sondagens de diagnóstico na oc. 31, de 

acordo com o preconizado pela tutela em ofício datado de 04/12/2023 (Anexo 1A), que aqui se transcreve: 

“4.7. Sugere-se a realização de sondagens na oc. 31 - Ribeiro do Gonçalão 7 (Mamoa), tendendo à localização 

da ocorrência patrimonial em espaço confinante com a área de incidência direta do projeto.” 
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Esta sugestão foi homologada em ofício com a referência Of. 265 CCDRC Unidade de Cultura, datado de 

11/03/2024 (Anexo 1B, ponto 4.24). 

 

 

 

Enquadramento legal 
 

O plano de trabalhos arqueológicos proposto à tutela, na sequência de solicitação do promotor, enquadrou-se 

na categoria C, alínea c), do artigo 3.º, do Decreto-Lei n.º 164/2014 de 04 de novembro – Novo Regulamento 

dos Trabalhos Arqueológicos, que preconiza ações preventivas e de minimização de impactes integradas em 

estudos, planos, projetos e obras com impacto sobre o território em meio rural, urbano e subaquático. 

Ressalva-se também o cumprimento da Lei 107/2001 de 8 de setembro.   

O plano de trabalhos em apreço foi autorizado através do ofício n.º Of. 362 262689 CCDRC Unidade de 

Cultura, datado de 25 de março de 2024 (Anexo 1C), onde mais uma vez se encontra mencionada a 

necessidade de intervenção arqueológica na oc. 31 (Anexo C, ponto 4.7). 
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Metodologia e Objetivos 
 

Constituem objetivo dos trabalhos arqueológicos realizados dar cumprimentos às medidas de minimização e 

impactes negativos propostos no Relatório Preliminar dos trabalhos de prospeção, de acordo com as boas 

práticas arqueológicas, que consistiram nas seguintes ações sequenciais: 

Acão 1. Em fase prévia foi realizada a reprospeção da área das oc. a sondar, de modo a definir os locais que 

apresentavam maior potencial arqueológico e implantar as sondagens nessas áreas (Fotografia 01); 

Ação 2. Marcação das áreas de sondagem por topógrafo, tendo como objetivo estabelecer ligação com a rede 

geodésica nacional; 

Ação 3. Sondagens arqueológicas manuais de diagnóstico nos locais das oc. 08, 22 e 26 e 31 (Fotografia 02). 

Em cada posição de sondagem foi marcada uma área de trabalho com 16 m2 (4m x 4m), com quadriculagem 

de 1m x 1m (Fotografia 03). Cada sondagem teve como unidade a quadrícula de 1 m2 (diferenciada 

alfanumericamente). A estratégia de escavação (posição e quantidade das quadrículas escavadas em 

simultâneo e de modo sequencial) foi definida caso-a-caso. No âmbito das sondagens foram realizados os 

registos gráfico, fotográfico e descritivo das realidades identificadas; 

               Sondagens arqueológicas manuais de diagnóstico na oc. 31, onde foi marcada uma área com 100m2 

(10m x 10m), com quadriculagem de 1m x 1m. A sondagem teve como unidade a quadrícula de 1 m2 

(diferenciada alfanumericamente). A estratégia de escavação (posição e quantidade das quadrículas 

escavadas em simultâneo e de modo sequencial) foi definida caso-a-caso. Foram realizados os registos 

gráfico, fotográfico e descritivo das realidades identificadas; 

Ação 4. Caso na Ação 3 fossem identificados vestígios arqueológicos preservados, com interesse cultural e 

científico, encontrava-se prevista a comunicação à tutela, o que foi feito, para que esta avaliasse os resultados 

e desse o seu parecer sobre os trabalhos efetuados. Aguarda-se ainda este parecer, que poderá preconizar 

novas de medidas de minimização e medidas compensatórias, em ambos os casos a executar previamente à 

obra; 

Ação 5. Execução de Relatório Preliminar e envio à tutela, a descrever os trabalhos realizados e os resultados 

obtidos, que poderão fundamentar a definição de eventuais condicionantes à execução do projeto, decisão que 

caberá à tutela; 

Ação 6. Tratamento, Inventariação e Estudo preliminar de espólio arqueológico exumado. 

Os trabalhos arqueológicos efetuados tiveram como objetivo a caracterização mais detalhada das oc. 8, 22, 26 

e 31, de modo a salvaguardar pelo registo todos os dados passíveis de serem obtidos pela escavação 

arqueológica dos quatro sítios e, assim, obter um diagnóstico sobre o estado de conservação dos sítios e valor 

patrimonial, sua tipologia, cronologia e delimitação do espaço que ocupa. 

Constituiu igualmente como objetivo propor eventuais medidas de minimização face ao identificado nas 

sondagens de diagnóstico. 

Foi também alvo dos trabalhos arqueológicos executados a prospeção na área do pivot de rega, como 

preconizado em ofício da tutela, designadamente, antes da fase de construção realizar a “Prospeção 

sistemática do pivot de rega existente na AI da CSF (zona b)” [...]. 
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Enquadramento regional 
 

A área de incidência (AI) da CSF abrange um espaço aberto, de uso agropastoril e escassamente arborizado 

por quercíneas. 

Obteve-se a informação, cedida pelo proprietário e pelo caseiro da herdade, de que em quase todos os 

terrenos já foi realizada a subsolagem com riper e de que a maior parte dos terrenos para oeste do planalto de 

Cabeça Gorda (ver Figura 1) já foram área florestal (eucaliptal). 

Será aqui de referir e elogiar a excelente reposição do solo realizada, não se tendo a perceção de que o 

terreno foi alguma vez de uso florestal. 

É caraterizado por uma morfologia ondulante de peneplanície, por onde correm diversos cursos de água 

sazonais afluentes, na margem direita, do rio Aravil. 

A formação geológica dominante na AI da CSF corresponde à chamada Formação de Cabeço do Infante, 

constituída por arenitos, do Paleogénico, sobreposta por um conjunto limitado de quatro depósitos de terraço 

fluviais do Plistocénico (Quaternário), com cascalheiras, areias e siltes. 

Os depósitos de terraço quaternários além do seu interesse geológico são sítios de elevado interesse 

arqueológico devido à presença de assentamentos humanos, desde o Paleolítico, e explorações de ouro 

aluvionar de época romana, comprovados nas formações quaternárias do rio Ponsul. 

O bordo sudeste da AI é constituído por metagrauvaques da Formação de Malpica do Tejo (membro superior), 

do chamado Grupo das Beiras, do Ediacariano. 

Sendo a área de incidência da CSF um local onde não eram conhecidos vestígios arqueológicos, com os 

resultados da prospeção arqueológica realizada em fase den EIA, compreendeu-se que esse vazio se devia 

apenas à inexistência de trabalhos arqueológicos precedentes. 

As cerca de 40 ocorrências inéditas, identificadas na AI da CSF, são na sua grande maioria correspondentes a 

achados isolados, tendo todas elas cronologias do Paleolítico inferior ao Neolítico-Calcolítico. 

Os resultados mais significativos da prospeção arqueológica na AI da CSF consistem na presença extensiva 

de materiais líticos, em quartzito e quartzo, integráveis no que se usa designar como indústria lítica pré-

histórica em pedra lascada, mas também elementos afeiçoados em granito e grauvauque, nomeadamente 

elementos de moagem manual de cereais, estes mais facilmente atribuíveis ao Neolítico. 

Estas ocorrências têm uma distribuição assimétrica no território abordado, embora com proximidade em 

relação as cascalheiras e a linhas de água. A maioria das posições cartografadas correspondem a achados 

numericamente escassos, isolados ou dispersos. Essas posições podem estar seriamente afetadas por 

deslocações antrópicas, promovidas por sucessivas lavouras e por despedregas, com exportação de pedra, 

uma vez que foram escassos os morouços identificados no terreno. A observação das imagens históricas do 

Google Earth documenta as movimentações de terra executadas pelo menos desde 2006. 

A escassez de achados não permite definir o contexto funcional a que estariam associados estes achados 

isolados ou dispersos. Mas não temos dúvida que documentam uma presença humana efetiva, de 

subsistência, trinado partido de matéria-prima para produção de instrumentos de trabalho (quartzito e quartzo), 

entre a Pré-História Antiga e a Pré-História Recente. Contudo, naqueles casos em que a quantidade de 
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materiais identificados, em torno de cada ponto cartografado, é superior ou se observa uma concentração de 

pontos podemos arriscar uma interpretação funcional. Uma dessas concentrações coincide com um depósito 

de terraço da ribeira do Aravil (oc. 08), tal como está documentado na cartografia geológica embora a 

quantidade de calhaus disponíveis no terreno seja inferior ao que seria expectável. 

Neste quadro de referência existem quatro sítios merecedores de maior atenção (oc. 08, 22, 26 e 31), em 

função das evidências reconhecidas à superfície. 

Tendo em conta a antiga ocupação do solo na área da CSF, é possível perspetivar o mau estado de 

conservação (ou mesmo destruição) dos contextos arqueológicos que, eventualmente, se encontrem ocultos 

no solo. 
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Resultados de prospeção arqueológica 
 

Foi executada por João Caninas e Francisco Henriques, no dia 03-02-2024, a prospeção sistemática da área 

do pivot de rega, onde anteriormente não tinha sido possível realizar, por se encontrar cultivado. 

Com este trabalho deu-se cumprimento ao preconizado pela DRCC, relativamente à prospeção sistemática do 

pivot de rega existente na AI da CSF, designado como Zona c, como se transcreve: “4.23. Não obstante o 

referido no ponto anterior, considera-se deverá ser realizada a prospeção arqueológica sistemática de todos os 

locais abrangidos pelo projeto inacessíveis ou com visibilidade do solo reduzida/nula, incluindo a zona c da 

CSF e das áreas não prospetas do corredor da linha elétrica.” 

As condições do terreno foram as adequadas a uma boa progressão e observação do solo (Quadro 1). 

Contudo, foram escassos os resultados de interesse arqueológico. Foram identificadas duas novas ocorrências 

a que foram atribuídas as numerações 118 e 119. Trata-se de dois achados isolados cuja tipologia se 

enquadra, de modo amplo, na pré-história (Figura 3 e Anexo 4). 

Quadro 1 

Zona Graus de visibilidade, caracterização e registo fotográfico 

Zona a 

(pivot de 
rega) 

VE Elevada 

VM Média a Elevada 

Pastagem com restolho seco e herbáceas verdes rasteiras com 

distribuição não homogénea. Escassos clastos visíveis à superfície. 

Contudo, ocorrem algumas manchas de cascalho circunscritas. A maior 

dessas cascalheiras situa-se entre o topo do cabeço da malhada de 

porcos (oc. 11) e a linha de água a noroeste (Fotografia 00, vista para a 

área do pivot a partir da cascalheira situada a NO da malhada). 

Na área do ponto de coordenadas wgs84 0654463-4406772 

observaram-se vários calhaus de calcário (Fotografia 00) talvez 

arrancados ao substrato arcósico. 

 04 

Os resultados obtidos são compatíveis com a instalação de painéis fotovoltaicos na área do atual pivot de rega. 
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Resultados das sondagens arqueológicas de 
diagnóstico 

 

Introdução 

As sondagens manuais de diagnóstico executadas incidiram na área das oc. 08, oc. 22, oc. 26 e oc. 31, onde 

no decurso da prospeção arqueológica realizada no âmbito do EIA se identificaram vestígios significativos de 

sítios arqueológicos, em todos os casos com cronologias pré-históricas. 

Os sítios encontram-se numa paisagem de peneplanície atravessada pela ribeira do Aravil e pelo ribeiro do 

Gonçalão. É nas margens destas linhas de água que os sítios se localizam, onde para além da água existia, e 

existe, abundante matéria prima para a produção de indústria lítica, ou seja, as cascalheiras de terraços 

formados pelo encaixe das linhas de água existentes. 

A oc. 08 abrange todo um planalto alongado, em forma de “L” invertido, contornado por encostas com 

pendente acentuada, abertas pelas linhas de água que contornam toda a elevação, destacando-a na 

paisagem, sendo a principal a ribeira do Aravil, que corre de nordeste para sul no vale que ladeia o sítio a este. 

O planalto contém condições excecionais para a ocupação humana nas épocas mais antigas, designadamente 

na Pré-história antiga e na Pré-história recente, como atestado pelos artefactos recolhidos. 

Contém abundante matéria prima, na forma de cascalheiras, para a manufatura de artefactos em pedra 

lascada (indústria lítica). À data a área teria um acesso próximo a abundante fonte de água potável, a caça e a 

pesca, com uma posição culminante em planalto, permitindo um amplo controlo da paisagem envolvente, 

apenas limitado pelo povoamento arbóreo que pudesse subsistir. Este posicionamento topográfico é 

equivalente ao documentado na região de Ródão para a Pré-História Recente, especificamente no território de 

Fratel. O solo arenoso é envolvido por um sedimento fino e avermelhado, argiloso, com boas caraterísticas 

plásticas, que poderia ser utilizado na construção de estruturas e na produção de cerâmica manual, após 

depuração. 

Nas encostas sobre as linhas de água afloram os metassedimentos, que também poderão ter sido utilizados 

como matéria prima para a construção de estruturas. Trata-se de rochas que afloraram de modo subvertical, 

muito laminados e de fácil esfoliação. Formam painéis de muito má qualidade para a gravação e para 

preservação destas, caso tivessem sido feitas algumas gravuras nesta base. 

As outras três ocorrências (22, 26 e 31) encontram-se implantadas em pequenas elevações que se 

desenvolvem em torno das margens do ribeiro do Gonçalão, onde de igual modo abundam as cascalheiras. 

Trata-se de dois locais onde se identificou indústria lítica à superfície (oc. 22 e 26), cuja quantidade, ainda que 

diminuta, indiciava a presença de locais com ocupação humana. 

Nestas duas ocorrências, assim como na oc. 08, adotaram-se como normas para a identificação de sítios de 

com ocupação humana (temporária ou sedentária), manchas onde se identificaram artefactos líticos em 

associação com fragmentos lajes de xisto (para construção de cabanas?) e com a presença de moventes (a 

peça manual que mói o grão) e dormentes (a peça que jaz no solo onde se mói o grão) de mós manuais 

(também eles artefactos), que, no caso dos dormentes, usualmente não se deslocam para muito longe do sítio 

onde foram utilizados, devido ao seu tamanho e peso. 
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O terceiro sítio (oc. 31) corresponde a restos de uma mamoa que cobria um monumento megalítico, 

possivelmente uma pequena anta, onde se recolheram três machados em anfibolito polido, localizada na base 

de uma suave encosta, sobre a margem direita do ribeiro do Gonçalão, de onde se tem um amplo domínio 

visual para Norte. Atualmente localizada na berma do plano de água de uma pequena barragem para uso 

agrícola. 

Obteve-se a informação, por um habitante do Ladoeiro que visitou a escavação na mamoa, de que o caminho 

por onde se circula (de sentido N-S), poucos metros para oeste da mamoa, era o antigo caminho que ligava o 

Ladoreiro às povoações a sul, como Cegonhas e Rosmaninhal, e à fronteira com Espanha. Certamente 

seguiria também para Norte. No topo da encosta, para sul da mamoa, existia também um caminho que vindo 

de Oeste entroncava nesta zona com a estrada vinda de Norte.  

A escavação realizou-se segundo os princípios do método Barker-Harris, sendo atribuída a cada [U.E.] um 

numeral sequencial, que nunca se repete, segundo a ordem deposicional identificada, iniciado em [01] em 

cada uma das oc. a sondar, desenvolvendo-se em ordem crescente abrangendo todas as sondagens em cada 

uma das oc. Em cada camada foi realizado o registo gráfico por planos e no final da escavação efetuado o 

perfil estratigráfico mais significativo, em cada uma das sondagens. 

Convidou-se o arqueólogo da tutela responsável pela região, o Dr. Carlos Banha, a visitar a escavação e deste 

modo tomar conhecimento in loco sobre os resultados obtidos, o que ocorreu no final da campanha, no dia 22 

de março de 2024. 

Após a conclusão da campanha todas as sondagens foram devidamente sinalizadas com fita de obra em torno 

da área ocupada por cada uma e, posteriormente, com o aval da tutela, foram repostas as terras escavadas a 

preencher as sondagens onde não foram identificados vestígios arqueológicos preservados. As únicas 

exceções são as sondagens 08M e 31. 

 

 

Oc. 08 – Cabeça Gorda 1 

Ações executadas e métodos 

Esta ocorrência corresponde a um amplo planalto sobre a ribeira do Aravil, onde foram identificados diversos 

conjuntos de materiais de superfície fisicamente separados, compostos por indústria lítica (núcleos e lascas) e 

elementos de mós manuais (moventes e dormentes), associados a concentrações de lajes de xisto, 

considerando-se que cada um dos conjuntos possa corresponder a uma área de cabana, que  seria parte 

constituinte de um povoado aberto, da Pré-história recente. 

Inicialmente foram aqui marcadas 12 sondagens com 4m x 4m, denominadas de 08A a 08L (numeração de 

ocorrência seguido de letra distintiva), das quais foram selecionadas e escavadas 10 sondagens e 

abandonadas as sondagens com a designação 08G, 08Bi. Posteriormente, foram marcadas as sondagens 

08M, 08N e 08O, esta última, com 2m x 2m, foi marcada por erro no local de marcação da 08N, que deveria ter 

sido implantada no local da 08O (Figura 4). 

Os trabalhos foram iniciados pela prospeção e marcação das áreas a sondar. Como base para a escolha 

destas áreas foram convencionados elementos considerados indicadores, designadamente: a tipologia de 

materiais arqueológicos observados (por exemplo moventes e dormentes para a farinação); a quantidade de 

artefactos concentrados numa área; a concentração de lajes em xisto, trazidas das encostas possivelmente 
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para a construção de estruturas inseridas em cabanas (como exemplo ilustrativo deve observar-se o sítio do 

Neolítico Final do Cabeço da Velha (Vila Velha de Ródão). 

Posteriormente as sondagens foram implantadas por topógrafo, ficando assim ligadas à rede geodésica 

nacional. 

A área de intervenção de cada sondagem abrangeu 16m2, correspondentes a uma área com 4m x 4m (exceto 

a 08O), posteriormente quadriculada metro a metro, formando uma grelha com 16 quadrículas, diferenciadas 

por letras de oeste para este (A, B, C, D) e por números de sul para norte (1, 2, 3, 4). Este esquema 

possibilitou desenvolver a escavação dentro das sondagens em quadriculas com 1m x 1m diferenciadas e, em 

caso de surgirem vestígios arqueológicos, desenvolver a escavação no sentido dos vestígios, permitindo assim 

a obtenção de mais e melhores dados. 

Dentro de cada sondagem foram selecionadas quatro quadriculas desencontradas (ver Figuras 6 e 7), que 

foram escavadas sincronicamente por Unidades Estratigráficas (U.E.). Das quadriculas escavadas, duas foram 

escavadas até à camada (ou U.E.) geológica, arqueologicamente estéril, as com maior afastamento entre si. 

Os resultados obtidos nestas duas quadrículas (presença ou ausência de materiais arqueológicos) 

determinaram a escavação de mais quadriculas até ao geológico ou à decisão de não escavar mais dentro da 

sondagem.  

Assim, perante os resultados arqueologicamente negativos, dentro das sondagens 08A, 08B, 08C, 08D, 08E, 

08F, 08H, 08J, 08K e 08L foram escavadas quatro quadrículas em cada, tendo-se escavado até ao geológico 

duas quadrículas em cada sondagem. 

Durante a escavação na área do povoado realizou-se uma prospeção metódica com recolha de materiais de 

superfície, que foram georreferenciados in situ com o programa Orux (Figura 5). Pretendeu-se deste modo 

delimitar a mancha de dispersão e/ou de concentração de materiais de superfície, tendo como objetivo 

identificar a área abrangida pelo povoado e os sítios onde poderão ter existido cabanas ou outro tipo de 

estruturas. 

Esta recolha foi executada em áreas com cerca de 10m de diâmetro, definida em torno de cada local onde era 

identificada uma peça. Ou seja, sempre que se identificava uma peça realizava-se a prospeção dentro deste 

diâmetro recolhendo-se todas as peças identificadas com o mesmo número de inventário. A mesma 

metodologia foi adotada em relação aos locais das sondagens, ficando assim as peças recolhidas à superfície 

associadas ao número da sondagem correspondente. 

Os resultados foram muito significativos, coincidindo todas as peças identificadas e georreferenciadas com a 

mancha inicialmente atribuída ao povoado. Contudo, em termos de concentração de materiais os resultados 

foram pouco expressivos, refletindo nitidamente o espalhamento causado pela continua lavoura e consequente 

afetação do sítio arqueológico. 

No decurso desta prospeção identificaram-se dois locais onde se recolheu cerâmica manual, um deles em 

quantidade significativa e no outro associada a um número considerável de indústria lítica, onde se considerou 

fundamental executar duas novas sondagens, a que foram atribuídas as referências 08M e 08N, e onde se 

pretendia executar a escavação integral das duas primeiras camadas ([01] e [02]). 

A Sondagem (S)08M foi implantada contiguamente ao caminho existente, onde num espaço com cerca de 4m2 

foi recolhido um número significativo de fragmentos cerâmicos, incluindo de bordos, maioritariamente com 

fraturas angulosas que denotavam terem sido trazidos à superfície por uma das lavras mais recentes. O facto 

destas cerâmicas se encontrarem na berma do caminho que atravessa o planalto, levantou a possibilidade de 
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existir no sítio uma estrutura (ou restos dela) preservada no subsolo, dado ser uma faixa pouco afetada pela 

lavra.  

Na S08N foi escavada a camada superficial ([01]) em toda a área. Após este trabalho verificou-se que tinha 

havido um erro na localização onde esta foi implantada, tendo-se determinado marcar uma nova sondagem no 

local onde a S08N deveria ter sido implantada, a que se atribuiu a denominação 08O, abrangendo uma área 

com 2m x 2m. Este erro foi causado por a área dos achados abranger uma ampla mancha, que foi sinalizada 

aquando da sua descoberta, tendo a S08N sido marcada na extremidade oposta àquela onde se tinham 

observado os fragmentos cerâmicos. Local onde se pretendia abrir a sondagem. 

Todavia, na S08N escavaram-se duas quadriculas até ao substrato geológico ([05]). Sendo extremamente 

raros os artefactos aqui exumados, optou-se por não escavar mais nesta sondagem e escavar integralmente a 

S08O, onde tinham sido recolhidos quatro fragmentos cerâmicos localizados num espaço com menos de 1m2. 

 

Resultados preliminares 

Em todas as sondagens aqui realizadas, a camada com materiais arqueológicos ([02], onde se exumaram 

materiais em pequena quantidade) posiciona-se sobre areias grosseiras ou sobre cascalheiras, como, por 

exemplo, o registado nas Figuras 6 e 7, em ambos os casos camadas arqueologicamente estéreis que 

correspondem ao substrato geológico. A única exceção é a S08M. 

A camada que encerra materiais arqueológicos ([02]), e por isso considerada a potencial camada arqueológica, 

tem cerca de 12cm a 25cm de espessura, estando coberta por uma fina camada orgânica com erva, 

correspondendo ao solo arável ([01]). Toda esta camada foi muito revolvida pela lavoura tendo os materiais 

sido dispersos pelo arado, pela gradagem e pela ripagem do solo e do subsolo. 

Nas sondagens 08A e 08C identificaram-se marcas de ripagem, rasgadas na camada geológica, entre os 50cm 

e os 60cm de profundidade. Também se constatou o revolvimento do solo pelo arado, transmovendo camadas 

(U.E.) de cima para baixo e vice-versa. Nos cerca de 30cm superiores identificaram-se raízes e faixas de 

manchas de ervas da superfície apodrecidas e, ocasionalmente, pedaços de cordão de fardos (em nylon azul). 

Como exemplo do acima exposto, descrevem-se abaixo os resultados de duas das sondagens realizadas, 

afastadas entre si e representando os dois tipos de substratos geológicos identificados.  

Sondagem 08C. Perfil estratigráfico desenhado - D4 Oeste (Figura 6, Fotografias 09, 10 e 11). 

U.E. [01] – Camada de superfície, com herbáceas de pequeno porte e raízes. Humosa, orgânica e solta. 

Contém raros materiais arqueológicos.                                                                                                                       

U.E. [02] – Sedimento avermelhado, solto, com areia grosseira e raros seixos. Camada arqueológica, com 

materiais muito pouco frequentes.                                                                                                                    

U.E. [05] – Sedimento avermelhado, com areia muito grosseira e seixos pouco frequentes. Mais compacta do 

que [02] e mais escura. Substrato geológico arqueologicamente estéril.                                                                                             

U.E. [08] – Arenitos muito duros, compostos por areia muito grosseira. Camada geológica arqueologicamente 

estéril. 

U.E. [09] – Sulcos abertos na camada geológica por ripagem, a cerca de 50cm de profundidade. 

Sondagem 08F. Perfil estratigráfico desenhado - A4 Este (Figura 7, Fotografias 12, 13 e 14). 
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U.E. [01] – Camada de superfície, com erva baixa e raízes. Humosa, orgânica e solta. Contém raros materiais 

arqueológicos.                                                                                                                         

U.E. [17] – Sedimento com areia grosseira, solta, contendo abundantes seixos de pequeno calibre e raízes 

finas. Camada arqueológica, com materiais muito pouco abundantes.                                                                                                                    

U.E. [18] – Sedimento avermelhado, solto, com areia, seixos e calhaus. Em profundidade os sedimentos vão 

alaranjando e aumenta a quantidade de calhaus. Substrato geológico arqueologicamente estéril.                                                                                             

U.E. [08B] – Arenitos muito duros, compostos por areia muito grosseira, contendo cravados seixos e calhaus 

relacionados com a camada superior (cascalheira). Camada geológica arqueologicamente estéril. 

Com base na análise das camadas escavadas [U.E.’s], muito similares às atrás expostas, pode-se dizer que os 

terrenos onde foram realizadas as sondagens, são no geral compostos por uma fina camada humosa, com 

uma espessura de 12cm (por vezes menos) a 25cm, coberta por erva baixa e densa ([01]), cujas raízes 

atingem cerca de 30cm de profundidade. 

A camada de superfície ([01]) sobrepõe-se a uma camada que atinge cerca de 25cm, onde se exumaram os 

materiais arqueológicos em escavação, pelo que é aludida como camada arqueológica e equivale às U.E.’s 

[02], [03], [10], [13], [14] e [17]. Os artefactos são muito raros na primeira camada e só em raras exceções 

podem ser considerados como muito pouco frequentes na segunda. 

A camada arqueológica cobre o substrato geológico, que pouco varia na profundidade a que se encontra e 

onde são inexistentes os materiais arqueológicos, equivalendo às U.E.’s [04], [05], [11], [12] [15], [16], [18], [19] 

e [23]. 

Em casos muito raros exumaram-se materiais nestas camadas, todavia, os materiais encontravam-se nos 

níveis superiores, pelo que se trata de intrusões causadas pela lavra, que atinge estas camadas. 

Também algumas raízes de árvores atravessam as diversas camadas ([06] e [07]), contudo, são poucos os 

vestígios destas, pelo que se pode pressupor que este planalto não foi muito arborizado. 

No caso da U.E. [21], esta é claramente resultante de uma queimada recente, estando a mancha enegrecida 

por carvões e bem percetível, contendo casca de pinheiro, corda de fardos (nylon azul) e outros materiais 

recentes. É solta e estende-se pelas quadrículas B1, B2, B3 e B4, com maior concentração na B2 (Figura 8). 

Por fim, a camada geológica é composta por arenitos muito duros, onde por vezes se encontram inseridos 

restos das cascalheiras que se lhe sobrepõem ([08], [08B] e [27]). Na [08] foram identificadas marcas de 

ripagem que se desenvolvem para os terrenos a nordeste e a sudeste. 

Todas as U.E.’s encontram-se descritas no Anexo 5. 

Em relação às sondagens executadas nos locais com presença de cerâmica manual, as 08M, 08N, e 08O, os 

resultados obtidos são díspares. Nas S08N e S08O, abertas num local onde se recolheram quatro fragmentos 

de cerâmica à superfície, em profundidade foram muito raros os artefactos recolhidos, não se tendo obtido 

resultados com interesse arqueológico, tal como aconteceu nas sondagens 08A, 08B, 08C, 08D, 08E, 08F, 

08H, 08J, 08K e 08L.  

Diferencia-se a S08M (Figura 8, Fotografia 15), onde para além do abundante material arqueológico (cerâmica 

manual e indústria lítica) exumado na U.E. [20], foi identificado um pequeno troço de uma estrutura circular, 

que poderá corresponder a restos do fundo de uma cabana ou de uma fogueira estruturada (U.E. [25]) e a um 

buraco de poste (U.E. [26]). Será também de referir que nas camadas [01] e [02] (as mais revolvidas pela 

lavra) os materiais arqueológicos eram mais frequentes do que em todas as outras sondagens efetuadas. 
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No exterior da estrutura, do lado Norte, a U.E. [20] envolvia grande quantidade de termoclastos, núcleos e 

lascas (predominantemente em quartzito), que rareavam em quantidade ao longo das quadriculas para Norte. 

De igual modo, verificou-se haver uma deslocação de clastos de SO para NE na extremidade Norte da 

estrutura circular (U.E. [25]), coincidindo este rasgo com a dispersão de cerâmica recolhida à superfície 

(Fotografia 16). Estes dados permitem considerar de que, na última lavra efetuada naquela zona, o arado 

quebrou mais um troço da estrutura e dos vestígios materiais que se encontravam, possivelmente, 

conservados no exterior desta, partindo e puxando para a superfície fragmentos de recipientes cerâmicos, que 

já se encontravam quebrados, denunciando a presença dos vestígios arqueológicos, preservados, que se 

identificaram nesta sondagem. 

Nesta sondagem foram integralmente escavadas as U.E. [01] e [02], ficando definidas as U.E. [20] e [21], esta 

última resultante de uma queimada e posterior cobertura (Figura 8). 

Tendo-se constatado que a maioria das cerâmicas foram exumadas nas quadriculas paralelas ao caminho 

existente, efetuou-se a escavação da U.E. [20] nas quadrículas C1 a C4, D1 a D4 e B1, sob a qual se 

identificou o substrato geológico ([23]) e as estruturas arqueológicas ([25] e [26]), localizadas nas quadrículas 

C1 e D1, sendo evidente de que a estrutura [25] tem continuidade para Sul (Fotografias 17 e 18). Estendendo-

se ao longo e para o caminho existente, são boas as probabilidades de que a estrutura se encontre num 

estado de conservação que permita esclarecer a sua função. O caminho tem certamente antiguidade, dado 

que neste local passa pelo ponto central e mais plano do planalto, o caminho natural, onde provavelmente a 

lavra poucas vezes passou. 

Nas quadriculas a Oeste das estruturas arqueológicas ([25] e [26]), encontra-se um buraco de tronco de 

pinheiro e respetivas raízes (U.E. [22]), que fazia parelha, pelo menos, com mais um pinheiro, cujo buraco é 

visível no exterior da sondagem, do lado Sul. Pelo alinhamento em que se encontram foram certamente ali 

plantados e cortados ainda antes de atingiram uma idade adulta. Os cepos apodreceram no local, restante 

ainda hoje pedaços de madeira e de casca no interior das cavidades. A plantação deste pinheiro terá destruído 

a continuação da estrutura [25] para Oeste, não deixando quaisquer vestígios dela. 

Realizou-se também, uma sondagem de controlo estratigráfico na quadrícula B4, que decorreu até à camada 

geológica ([27]), onde se confirmou que a U.E. [23] corresponde ao substrato geológico, arqueologicamente 

estéril. 

A estrutura [25] tem uma forma circular, com curvatura de Sul para Oeste, tendo continuidade, como já 

referido, para Sul e, eventualmente, para Este. Tem cerca de 30cm de largura e é construída com calhaus e 

seixos (de acordo com a escala de Wentworth) calibrados entre o 6cm e os 12cm. No troço melhor conservado 

é percetível as faces externas em pedra com maior volume e no interior uma mistura de pedra de variado 

calibre, onde pequenos seixos e sedimentos preenchem os espaços vazios. A estrutura tem uma litologia 

variada, contendo pedra boleada pelo rolamento e pedra angulosa, em quartzito, quartzo, grauvaque, 

conglomerados e lajes de xisto. 

A U.E. [26] tem uma forma circular, troncocónica, muito regular e com pouca profundidade. Pelo descrito, pela 

posição em que se encontra e porque no interior tinha um calhau rolado, considera-se que corresponde a um 

buraco de poste, onde ainda restava um calço, sendo elevada a probabilidade de se encontrar associado à 

estrutura [25]. 

No âmbito das sondagens, os materiais exumados (Anexo 6 – Inventário) correspondem a 151 registos, 

ensacados e etiquetados por sondagem/quadrícula/U.E., correspondendo a um total de 323 líticos (núcleos, 

lascas e alguns termoclastos), 152 fragmentos de cerâmica manual (fotografia 19) e 31 outros artefactos em 
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pedra1, a que foi atribuída a numeração de 01 a 151. Por engano existe um hiato na numeração, estando 

excluídos do inventário os números 85 a 99. Sublinha-se que os registos numerados de 100 a 151 pertencem à 

S08M e os de 01 a 84 a todas as outras sondagens efetuadas (Anexo 6_08_ESCAVAÇÃO). 

Na prospeção com recolha e georreferenciação de artefactos, efetuaram-se 105 registos (Anexo 

6_08_RECOLHA), a que foi atribuída a numeração de 08.01 a 08.105, correspondendo a um total de 136 

líticos (núcleos e lascas), 18 fragmentos de cerâmica manual e 62 outros artefactos em pedra (Figura 5 e 

Fotografias 20 a 27 com exemplares). 

 

 

Interpretação 

Numa descrição muito sumária (que necessita um estudo mais aprofundado), poderemos mencionar que os 

materiais recolhidos testemunham a ocupação do espaço desde o Paleolítico inferior – Acheulense (500.000 a 

200.000 a.C.), representado por bifaces, e Paleolítico médio – Mustierense (200.000 a 40.000 a.C.), 

representado por núcleos produzidos com a técnica Levallois, até ao Neolítico final - Calcolítico inicial (3.500 a 

2.000 a.C.), representado por fragmentos de lamelas e lâminas de pequena dimensão, por elementos de 

moagem e por cerâmica de produção manual com uma tipologia enquadrável neste período. 

A extensão do planalto, com cerca de 65.000m2, face à distribuição e tipologia dos materiais arqueológicos, 

sugerem tratar-se de uma zona ocupada por abrigos dispersos e/ou por cabanas. 

Porém, mediante os resultados obtidos nas sondagens e na recolha de superfície, constata-se que os vestígios 

registados correspondem a uma ocupação de baixa densidade e talvez temporária ou sazonal, como indicia a 

quantidade de artefactos recolhidos em todo o planalto versus a amplitude diacrónica da ocupação do espaço. 

Na linha que separa as duas ramificações do planalto, verificou-se haver um hiato na distribuição e 

concentração de materiais arqueológicos (Figura 5), que poderá estar associado a estratégias de ocupação 

Humana diferenciadas, no tempo e no espaço, o que só poderá ser esclarecido com o estudo dos artefactos. 

Entre os materiais exumados na S08M encontram-se bordos cerâmicos de vasos com lábio boleado e 

ligeiramente espessado para o exterior, que a avaliar pela abertura dos bordos teriam um diâmetro 

significativo, estando as faces das paredes alisadas ou com um engobe. Não se identificaram pedaços de 

fundos planos ou indícios de um arranque de fundo, sugerindo as curvaturas dos fragmentos cerâmicos, serem 

de formas hemisféricas e esféricas, sem decoração, abertas e com lábio ligeiramente extrovertido e espessado 

(Fotografias 28 e 29).  

As pastas são grosseiras, com abundantes elementos desengordurantes (grãos de areia) e cozeduras em 

ambiente oxidante ou misto. 

Em diversos fragmentos de bojo existe um furo, possivelmente para suspensão (ainda que não seja de 

descartar a possibilidade de alguns serem de queijeiras), destacando-se um pequeno fragmento em cerâmica, 

com uma banda horizontal (na zona mais saliente do bojo) mais espessa, larga e lisa, onde está o furo. 

Certamente uma decoração utilitária, por reforçar o local do(s) furo(s). 

Pelas características acima expostas, as cerâmicas enquadram-se numa tipologia transversal a um amplo 

território, com um balizamento cronológico que abrange a segunda metade do 4.º milénio a.C., ou seja, no 

 
1 * Maioritariamente elementos de mós manuais (dormentes – a base concavada – e moventes – a pedra que mói). 
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Neolítico final - Calcolítico inicial. Cronologia que se atribui às estruturas a que as cerâmicas estão associadas, 

as U.E. [25] e [26]. 

A conferir esta amplitude espacial e cronologia, podemos ir buscar paralelos a bordos cerâmicos exumados em 

escavação na região de Lisboa (CHAVES, 2022, pp.280-282) e em Mafra - Sintra (SOUSA, 1998, Estampa 17, 

desenho 4) ou no concelho de Penamacor (VILAÇA, 1989, Estampa XI, figura 1 e Estampa XV, figuras 1 e 2). 

Contudo, esta cronologia terá de ser consolidada e validada com um estudo mais apurado sobre os materiais 

arqueológicos. 

Em relação às estruturas identificadas na S08M, estas consistem em fragmentos de ocupação numa área 

muito reduzida, sendo possível, com os dados adquiridos, conjeturar sobre duas hipotéticas funções: 

- Fundo de cabana circular e buraco de poste no interior, que estruturava a cobertura ou consolidava as 

paredes; 

- Fogueira estruturada, junto à qual se encontrava matéria prima para ser talhada, sendo assim o suposto 

buraco de poste uma cavidade natural formada pelas raízes, apenas, com uma forma sugestiva. 

Perante a continua atividade agrícola no planalto, nalgumas áreas com meios mecânicos pesados, a existirem 

vestígios arqueológicos preservados, provavelmente, só fragmentos de estruturas, como a identificada na 

S08M, ou estruturas negativas escavadas no substrato geológico (fossas), que não tenham sido afetadas pelos 

trabalhos de ripagem. 

Resta mencionar informações fornecidas por visitantes ao local de escavação, de extrema importância para o 

conhecimento do estado de conservação dos vestígios arqueológicos: o proprietário, Sr. Ricardo Santos, 

informou que nos terrenos planálticos já foi realizada ripagem, como constatado nas sondagens; o Sr. Ricardo 

Vaz (caseiro da herdade) e seu pai, informaram que na área da CSFB quase todos os terrenos para oeste 

foram ocupados por eucaliptal, o que envolve um profundo revolvimento do solo e do subsolo (que não é 

percetível na atualidade, dada a excelente recuperação da morfologia do terreno), o que terá provocado uma 

elevada afetação e/ou destruição dos vestígios arqueológicos.  

 

Oc. 22 – Couto da Serrinha 1 

Ações executadas e métodos 

Trata-se de um sítio onde foi identificada uma mancha de materiais líticos atribuíveis ao Paleolítico, localizado 

a meia encosta (de suave pendente NE-SO), sobre a margem Norte do ribeiro do Gonçalão. 

Foram aqui marcadas duas sondagens com 4m x 4m, denominadas de 22A e 22B (numeração de ocorrência 

seguido de letra distintiva), na área onde foi identificada a concentração de materiais (Figura 9). 

Os trabalhos foram iniciados pela prospeção e marcação das áreas a sondar. Como base para a escolha 

destas áreas foram convencionados elementos considerados indicadores, designadamente, neste caso 

específico, a tipologia de materiais arqueológicos observados e a quantidade de artefactos concentrados numa 

área. 

Posteriormente as sondagens foram implantadas por topógrafo, ficando assim ligadas à rede geodésica 

nacional. 

A área de intervenção de cada sondagem abrangeu 16m2, correspondentes a uma área com 4m x 4m, 

posteriormente quadriculada metro a metro, formando uma grelha com 16 quadrículas, diferenciadas por letras 
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de oeste para este (A, B, C, D) e por números de sul para norte (1, 2, 3, 4). Este esquema possibilitou 

desenvolver a escavação dentro das sondagens em quadriculas com 1m x 1m diferenciadas e, em caso de 

surgirem vestígios arqueológicos, desenvolver a escavação no sentido dos vestígios, permitindo assim a 

obtenção de mais e melhores dados. 

Dentro de cada sondagem foram selecionadas seis quadriculas desencontradas (ver Figuras 9 e 10), que 

foram escavadas sincronicamente por U.E. Das quadriculas escavadas, duas foram escavadas até à camada 

(ou U.E.) geológica, arqueologicamente estéril, por norma as duas com maior afastamento entre si. Os 

resultados obtidos nestas duas quadrículas (presença ou ausência de materiais arqueológicos) determinaram a 

escavação de mais quadriculas até ao geológico ou à decisão de não escavar mais dentro da sondagem.  

Durante a escavação realizou-se uma prospeção metódica com recolha de materiais de superfície, que foram 

georreferenciados in situ com o programa Orux (Figura 9). Pretendeu-se deste modo delimitar a mancha de 

dispersão e/ou de concentração de materiais de superfície, tendo como objetivo identificar a área abrangida 

pelo sítio arqueológico. 

Esta recolha foi executada em áreas com cerca de 10m de diâmetro, definida em torno de cada local onde era 

identificada uma peça. Ou seja, sempre que se identificava uma peça realizava-se a prospeção dentro deste 

diâmetro recolhendo-se todas as peças identificadas com o mesmo número de inventário. A mesma 

metodologia foi adotada em relação aos locais das sondagens, ficando assim as peças recolhidas à superfície 

associadas ao número da sondagem correspondente. 

Apesar de ser um local com uma ampla e densa cascalheira, os resultados obtidos foram insignificantes, 

verificando-se que para SO das sondagens (o sentido descendente da encosta) os materiais de superfície são 

muito raros e dispersos, claramente arrastados por aluviões, considerando-se assim, que o sítio arqueológico 

não se prolonga neste sentido. 

 

Resultados preliminares 

A pequena concentração de materiais arqueológicos identificada, na área onde se efetuaram as sondagens, 

não têm correspondência nos terrenos abaixo da concentração e nos terrenos nas cotas acima foi escavada 

uma ampla área, que se localiza contiguamente às sondagens realizadas (Figura 9, “área afetada por remoção 

de terras”). 

Nas sondagens realizadas os materiais arqueológicos exumados são extremamente raros e encontravam-se 

apenas nas duas primeiras camadas, correspondentes a uma fina camada orgânica com erva ([01]) e à 

camada que lhe subjaz ([02]), esta com uma espessura que não ultrapassa os 30cm, em ambos os casos 

correspondentes ao solo arável, por conseguinte, muito revolvidas pela lavoura. 

Sob a U.E. [02] registaram-se duas camadas arqueologicamente estéreis que correspondem ao substrato 

geológico, em que predomina um sedimento amarelado e arenoso, compacto, com areia muito grosseira e 

grânulos ([03]), onde se identificaram abundantes buracos de raízes ([04]), que deverão ser de eucaliptos, de 

acordo com as informações obtidas. 

Apenas numa das quadrículas da S22A, sob a [02], se identificou uma espessa camada de cascalheira ([05]), 

que testemunha a existência de um canal de drenagem pluvial (debris flow), que ainda hoje se encontra em 

atividade. 

Como exemplo do acima exposto, descreve-se abaixo a estratigrafia registada na S22A, em planta e em perfil 

estratigráfico (perfil desenhado – A1, Sul, Figura 10, Fotografias 30, 31 e 32). 
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U.E. [01] – Camada de superfície, com erva baixa e raízes. Humosa, orgânica e solta. Contém raros materiais 

arqueológicos.                                                                                                                         

U.E. [02] – Areia com sedimentos finos acastanhados, muito afetada pela lavra e florestação. Camada 

arqueológica, com materiais muito raros.                                                                                                                    

U.E. [03] – Sedimento amarelado e arenoso, compacto, com areia muito grosseira e grânulos. Contém raros 

seixos e calhaus rolados e são abundantes as manchas castanhas de raízes apodrecidas. Substrato geológico 

arqueologicamente estéril.                                                                                             

U.E. [04] – Buracos de raízes de árvores (eucalipto?), que atravessam a [03]. 

U.E. [05] – Cascalheira com sedimentos similares a [03]. Substrato geológico arqueologicamente estéril.                                                                                             

U.E. [06] – Arenitos muito duros, avermelhados, compostos por areia muito grosseira. Camada geológica 

arqueologicamente estéril. 

Nesta ocorrência foram efetuados 16 registos (Anexo6_22_ESCAVAÇÃO), ensacados e etiquetados por 

sondagem/quadrícula/U.E., correspondendo a um total de 15 líticos (núcleos e lascas) e 1 possível enxó em 

grauvaque, a que foi atribuída a numeração de 221 a 228 (22 número de ocorrência, 1 número de registo). 

Na prospeção com recolha e georreferenciação de artefactos, efetuaram-se 10 registos (Anexo 

6_22_RECOLHA), a que foi atribuída a numeração de 22.01 a 22.10, correspondendo a um total de 10 líticos 

(núcleos e lascas). 

Todas as U.E.’s encontram-se descritas no Anexo 5 e os materiais arqueológicos inventariados no Anexo 6. 

 

Interpretação 

Os materiais recolhidos apontam para uma ocupação do espaço no Paleolítico médio – Mustierense (200.000 

a 40.000 a.C.), representado por núcleos produzidos com a técnica Levallois, aos quais se associam as 

restantes peças, com exceção de uma possível enxó em grauvaque, o que, a sê-lo, não é significativo por se 

tratarem de terrenos antropizados ao longo de séculos. 

Com base nos resultados obtidos nas sondagens e na recolha de superfície, constata-se que o sítio 

arqueológico (tenha sido ele de curta ou de longa duração) deveria encontrar-se nas cotas superiores, área de 

onde foram tiradas terras em data recente. 

Deste modo, considera-se que o sítio deverá ter sido destruído pela escavação mecânica que ali decorreu, 

sendo a concentração identificada à superfície, na área das sondagens, o que restava de escorrências do local 

da ocupação Humana, vindo a rarear a quantidade dos materiais para as cotas mais baixas. 

Resta mencionar informações fornecidas por visitantes ao local de escavação, de extrema importância para o 

conhecimento do estado de conservação dos vestígios arqueológicos: Sr. Ricardo Santos (o proprietário) e o 

Sr. Ricardo Vaz (caseiro da herdade) e seu pai, informaram que na área da CSFB quase todos os terrenos 

foram ocupados por eucaliptal, o que envolve um profundo revolvimento do solo e do subsolo (que não é 

percetível na atualidade, dada a excelente recuperação da morfologia do terreno). 
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Oc. 26 – Ribeiro do Gonçalão 1 

Ações executadas e métodos 

Trata-se de um sítio onde foi identificada uma mancha de materiais líticos em pedra lascada e moventes (de 

mó manual, para farinação), atribuíveis ao Neolítico-Calcolítico. Localiza-se numa elevação sobre a margem 

direita do ribeiro do Gonçalão, formando o topo uma faixa alongada e aplanada, sobre uma encosta de suave 

pendor para Este. 

Os materiais arqueológicos de superfície encontram-se dispersos numa área circunscrita, onde se observa 

uma cascalheira dispersa e fragmentos de lajes em xisto, podendo o sítio ter sido ocupado por uma cabana. 

Foram aqui marcadas duas sondagens com 4m x 4m, denominadas de 26A e 26B (numeração de ocorrência 

seguido de letra distintiva), na área onde foi identificada a concentração de materiais (Figura 11). 

Os trabalhos foram iniciados pela prospeção e marcação das áreas a sondar. Como base para a escolha 

destas áreas foram convencionados elementos considerados indicadores, designadamente, neste caso 

específico, a tipologia de materiais arqueológicos observados e a quantidade de artefactos concentrados numa 

área. 

Posteriormente as sondagens foram implantadas por topógrafo, ficando assim ligadas à rede geodésica 

nacional. 

A área de intervenção de cada sondagem abrangeu 16m2, correspondentes a uma área com 4m x 4m, 

posteriormente quadriculada metro a metro, formando uma grelha com 16 quadrículas, diferenciadas por letras 

de oeste para este (A, B, C, D) e por números de sul para norte (1, 2, 3, 4). Este esquema possibilitou 

desenvolver a escavação dentro das sondagens em quadriculas com 1m x 1m diferenciadas e, em caso de 

surgirem vestígios arqueológicos, desenvolver a escavação no sentido dos vestígios, permitindo assim a 

obtenção de mais e melhores dados. 

Dentro de cada sondagem foram selecionadas quatro quadriculas desencontradas (ver Figuras 11 e 12), que 

foram escavadas sincronicamente por U.E. Das quadriculas escavadas, duas foram escavadas até à camada 

(ou U.E.) geológica, arqueologicamente estéril, por norma as duas com maior afastamento entre si. Os 

resultados obtidos nestas duas quadrículas (presença ou ausência de materiais arqueológicos) determinaram a 

escavação de mais quadriculas até ao geológico ou à decisão de não escavar mais dentro da sondagem.  

Durante a escavação realizou-se uma prospeção metódica com recolha de materiais de superfície, que foram 

georreferenciados in situ com o programa Orux (Figura 11). Pretendeu-se deste modo delimitar a mancha de 

dispersão e/ou de concentração de materiais de superfície, tendo como objetivo identificar a área abrangida 

pelo sítio arqueológico. 

Esta recolha foi executada em áreas com cerca de 10m de diâmetro, definida em torno de cada local onde era 

identificada uma peça. Ou seja, sempre que se identificava uma peça realizava-se a prospeção dentro deste 

diâmetro recolhendo-se todas as peças identificadas com o mesmo número de inventário. A mesma 

metodologia foi adotada em relação aos locais das sondagens, ficando assim as peças recolhidas à superfície 

associadas ao número da sondagem correspondente. 

Os resultados obtidos foram insignificantes, verificando-se que, em profundidade, os materiais são muito raros 

e dispersos. 
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Resultados preliminares 

Com base nos resultados obtidos nas sondagens e na prospeção, considera-se que a mancha de ocupação 

Humana do local ficou circunscrita, tendo-se constatado que esta poderia corresponder a uma cabana 

localizada nas cotas mais elevadas, onde se realizaram as sondagens, com a consequente escorrência de 

materiais na pendente da encosta. 

Nas sondagens realizadas os materiais arqueológicos exumados são muito raros e encontravam-se apenas 

nas duas primeiras camadas, correspondentes a uma fina camada orgânica com erva ([01]) e à camada sob 

esta, composta por sedimento com areia grosseira ([02]), com uma espessura que não ultrapassa os 25cm, 

ambas muito revolvidas pela lavoura. 

Sob a U.E. [02] registaram-se duas camadas sobrepostas, arqueologicamente estéreis, que correspondem ao 

substrato geológico, ambas compostas por um sedimento compacto, com areia muito grosseira e grânulos 

([03] e [04]), sobre o nível geológico ([05]). 

Como exemplo do acima exposto, descreve-se abaixo a estratigrafia registada na S26A, em planta e em perfil 

estratigráfico (perfil desenhado – C2, Oeste, Figura 12, Fotografias 33, 34 e 35). 

U.E. [01] – Contém raros materiais. Camada superficial, arenosa, com sedimento castanho, solta, com 

abundantes ervas e raros seixos e calhaus rolados. Contém raros materiais arqueológicos.                                                                                                                         

U.E. [02] – Camada de areia grosseira, acastanhada, solta, com raros seixos rolados. Camada arqueológica, 

com materiais muito raros.                                                                                                                    

U.E. [03] – Sedimento alaranjado com areia grosseira, compacto. Substrato geológico arqueologicamente 

estéril.                                                                                             

U.E. [04] – Sedimento amarelado e arenoso, pouco compacto, com areia muito grosseira. Substrato geológico 

arqueologicamente estéril. 

U.E. [05] – Arenitos muito duros, avermelhados e com manchas amareladas, compostos por areia muito 

grosseira. Camada geológica arqueologicamente estéril. 

U.E. [06] – Sulcos de arado abertos na [03]. 

Nesta ocorrência foram efetuados 12 registos (Anexo6_26_ESCAVAÇÃO), ensacados e etiquetados por 

sondagem/quadrícula/U.E., correspondendo a um total de 20 líticos (núcleos e lascas) e 2 moventes, a que foi 

atribuída a numeração de 261 a 2612 (22 número de ocorrência, 1 número de registo). 

Na prospeção com recolha e georreferenciação de artefactos, efetuaram-se 10 registos (Anexo 

6_26_RECOLHA), a que foi atribuída a numeração de 26.01 a 26.24, correspondendo a um total de 22 líticos 

(núcleos e lascas) e 9 outros artefactos, onde predominam os elementos de mós manuais: moventes (4); 

dormentes (1). 

Todas as U.E.’s encontram-se descritas no Anexo 5 e os materiais arqueológicos inventariados no Anexo 6. 

 

Interpretação 

Os materiais recolhidos apontam para uma ocupação do espaço no Neolítico final - Calcolítico inicial (3.500 a 

2.000 a.C.), representado por elementos de mós manuais e líticos (núcleos e lascas), que se encontram 

dispersos dentro da mancha delimitada (Figura 11 – os limites da ocorrência foram reajustados de acordo com 

os resultados obtidos na prospeção executada nesta fase). 
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Com base nos resultados obtidos nas sondagens e na recolha de superfície, constata-se que o sítio 

arqueológico se localiza nas cotas mais elevadas, com dispersão na encosta virada a Este. 

Considera-se que o sítio arqueológico se deverá encontrar em muito mau estado de conservação ou mesmo 

destruído, pela continuidade dos trabalhos agrícolas e, provavelmente, pela florestação. 

Todavia, não será de descartar totalmente a possibilidade de existirem pequenas frações de estruturas, como 

se identificou na oc. 08, ou, com maior probabilidade, a existência de fossas ou covas abertas no nível 

geológico, como é frequente ser identificado noutros sítios arqueológicos similares. 

 

Oc. 31 – Ribeiro do Gonçalão 7 

Ações executadas e métodos 
Trata-se de um sítio onde foi identificada uma mamoa atribuível ao Neolítico final - Calcolítico inicial (3.500 a 

2.000 a.C.), localizada numa área aplanada na base de uma encosta suave, virada a Norte, sobre a margem 

Sul da barragem existente, servida pelas águas do ribeiro do Gonçalão. 

Foi aqui marcada uma sondagem com 10m x 10m, denominada 31 (o número de oc.), numa área onde se 

presumiu encontrar-se o centro da mamoa (Fotografia 36). 

Os trabalhos foram iniciados pela prospeção e marcação da área da sondagem. Como base para a escolha 

desta área foram considerados como elementos indicadores, a quantidade de clastos identificáveis à superfície 

e a localização dos 3 machados em anfibolito polido, recolhidos no local.  

Posteriormente as sondagens foram implantadas por topógrafo, ficando assim ligadas à rede geodésica 

nacional. 

A área de intervenção marcada abrangeu 100m2, correspondentes a uma área com 10m x 10m, 

posteriormente quadriculada metro a metro, formando uma grelha com 100 quadrículas, diferenciadas por 

letras de oeste para este (de A a J) e por números de sul para norte (de 1 a 10). Este esquema possibilitou 

desenvolver a escavação dentro das sondagens em quadriculas com 1m x 1m diferenciadas e, em caso de 

surgirem vestígios arqueológicos, desenvolver a escavação no sentido dos vestígios, permitindo assim a 

obtenção de mais e melhores dados. 

A recente plantação de rosmaninho dentro da área da ocorrência, causou a abertura de sulcos mais profundo 

no quadrante NE (onde se recolheram à superfície os 3 machados), pelo que a escavação foi iniciada nos 

quadrantes SE e NO, aparentemente com lavras menos profundas (ver Figuras 13 e 14). 

 

Resultados preliminares 

Na área de escavação os materiais arqueológicos exumados são pouco frequentes e encontravam-se apenas 

nas duas primeiras camadas, correspondentes a uma fina camada orgânica com erva ([01]) e à camada 

inferior ([02]), esta com espessuras que variam entre os 5cm e os 40cm, em ambos os casos correspondentes 

ao solo arável, por conseguinte, muito revolvidas pela lavoura (Fotografia 37). 

Sob a U.E. [02] registaram-se três camadas diferenciadas, que se poderão descrever como sendo uma 

estrutura megalítica ([05]), a central, ladeada por duas U.E.’s diferentes, no interior ([04]) e no exterior ([03]). 
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A estrutura [05] é composta, predominantemente, por lajes de xisto fincadas no solo, muitas delas estilhaçadas 

e algumas arrastadas pela lavra, e por blocos em quartzo filoniano branco, dispersos um pouco por toda a 

superfície escavada. 

As lajes formam uma estrutura sub-circular (Fotografias 38, 39, 40 e 41), observando-se que as maiores lajes 

têm inclinação para o interior e os blocos em quartzo têm superfícies angulosas, o que, de acordo com o 

geólogo associado à escavação, indica terem sido arrancados ou recolhidos num afloramento e para ali 

transportados intencionalmente. Provavelmente vindos das margens da ribeira do Aravil, de onde também 

deverão ter vindo os xistos. 

Verifica-se que a camada no interior ([04]) da estrutura [05] apresenta um sedimento com coloração 

amarelada, contendo significativamente menos pedra do que a observada na camada exterior ([03]), esta com 

um sedimento avermelhado, mais idêntico ao observado nos terrenos que envolvem a área da sondagem. 

Nesta camada decidiu-se fazer uma sondagem de controlo estratigráfico dentro de uma quadricula marginal e 

com menos pedra visível. Fez-se assim uma marcação com 50cm x 50cm no quarto SO da quadrícula C6, 

onde se escavou até um nível com lajes de xisto, optando-se então por não aprofundar mais. Atribuiu-se a U.E. 

[06] a este nível, apesar de ter um sedimento similar à U.E. [03] (Fotografia 42). 

Descreve-se abaixo a estratigrafia registada, em planta e em perfil estratigráfico (Figuras 14 e 15, Fotografias 

43 e 44). 

U.E. [01] – Camada superficial, solta, areno-argilosa, mas humosa, com abundante vegetação herbácea, 

raízes, rosmaninho e clastos. Os materiais arqueológicos são raros.                                                                                                                         

U.E. [02] – Sedimento areno-argiloso, castanho, solto, com abundantes clastos, predominantemente em 

quartzo filoniano branco, sem rolamento. Contém também raízes de ervas e raros materiais arqueológicos.                                                                                                                    

U.E. [03] – Sedimento avermelhado e medianamente compacto. Não escavado exceto na quadricula C6. No 

exterior de [05]. 

U.E. [04] – Sedimento amarelado e compacto. Não escavado. No interior de [05]. 

U.E. [05] – Estrutura pétrea, predominantemente em xisto, sub-circular. As lajes de xisto estão fincadas no solo 

e têm inclinação para o interior do círculo, assemelhando-se a um anel de contenção e delimitação exterior da 

mamoa. No exterior está a [03] e no interior a [04], claramente camadas diferenciadas. 

U.E. [06] – Sedimento avermelhado, com abundantes clastos, similar a [03], possivelmente a mesma U.E. Não 

escavado. 

Nesta ocorrência foram efetuados 24 registos (Anexo6_31_ESCAVAÇÃO), ensacados e etiquetados por 

sondagem/quadrícula/U.E., correspondendo a um total de 19 líticos (núcleos e lascas) e 6 outras peças, a que 

foi atribuída a numeração de 3101 a 3124 (31 número de ocorrência, 1 número de registo). 

Á superfície efetuaram-se 3 registos (Anexo 6_31_RECOLHA), a que foi atribuída a numeração de 31.0, 31.01 

e 31.02, correspondendo a 1 núcleos e 3 machados em anfibolito. 

Todas as U.E.’s encontram-se descritas no Anexo 5 e os materiais arqueológicos inventariados no Anexo 6. 

 

Interpretação 

A tipologia da estrutura identificada e a presença de três machados polidos indicam tratar-se de um 

monumento funerário megalítico, ou seja, Neo-Calcolítico (5.000 a 2.000 a.C.). 
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Considerando a continua passagem do arado e de outras alfaias agrícolas, esperava-se que a estrutura 

estivesse em pior estado de conservação, pelo menos no troço de estrutura escavado. De facto, nesta área a 

estrutura parece estar razoavelmente conservada, considerando-se ser uma estrutura periférica, 

designadamente um anel de contenção da mamoa, mais concretamente o troço SO, com desenvolvimento 

para Sul e para Este. 

Poderá dar-se o caso de que a altura de mamoa conservada tenha salvo a estrutura, vindo a ser desgastada 

pela lavra, ao longo dos tempos, a terra que cobria o monumento. Se assim foi, a intervenção arqueológica foi 

realizada in extremis, uma vez que há evidências de que nalguns pontos as lajes de xisto foram arrastadas 

pelo arado no sentido contrário ao que se encontravam. 

Com base na curvatura da estrutura, associada ao local onde se recolheram os machados, supostamente 

arrancados da câmara funerária na última passagem do arado, calcula-se que o anel de contenção tenha cerca 

de 20m de diâmetro, o que é uma área consideravelmente maior do que aquela que sugeria quando foi 

identificada. 

 

 

 

Considerações finais 

 

Os dados obtidos com as sondagens realizadas nas quatro ocorrências e com as prospeções arqueológicas, 

atestam uma continua ocupação do território entre o Paleolítico antigo e o Calcolítico. 

Relativamente à pré-história antiga (Paleolítico), não se identificaram vestígios de estruturas ou de camadas 

arqueológicas que atestassem a fixação Humana num local específico, mesmo que temporária. São 

abundantes os materiais desta era, mas o que se observa é o espalhamento de artefactos puxados à 

superfície pelo arado, sendo pouco provável que outros tipos de vestígios tenham sobrevivido à lavra e à 

florestação. 

Porém, no Neolítico-Calcolítico é evidente a fixação Humana no território, expressada pela identificação de 

fragmentos de estruturas relativas a espaços de vida (o fundo de cabana na oc. 08) e a espaços de morte (a 

mamoa na oc. 31). Sobre os quais se poderá colocar a hipótese de terem pertencido à mesma comunidade. 

Considera-se terem sido atingidos os objetivos das sondagens, ao obter-se um bom diagnóstico nas quatro 

ocorrências onde estas decorreram. 

Porém, ressalva-se a possibilidade de existirem estruturas negativas (escavadas no substrato geológico) que 

se encontrem preservadas no subsolo ou mesmo restos de estruturas positivas, ocultas no solo. 

Os trabalhos arqueológicos revelaram a presença de contextos arqueológicos minimamente conservados, que 

justificam a proposta de novas medidas de minimização e/ou compensatórias. 

Considera-se que o atual projeto da CSF não afeta diretamente vestígios arqueológicos nas áreas das oc. 22 e 

26, não havendo qualquer objeção à instalação de painéis fotovoltaicos nestes locais. 

Quanto ao planalto onde se encontra a oc. 8, de igual modo não se colocam objeções à instalação de painéis 

fotovoltaicos na área, com exceção da zona de localização da sondagem 08M, onde se identificaram vestígios 

arqueológicos preservados. 
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Relativamente à oc. 31, a mamoa, esta não é diretamente afetada pelo projeto da CSF, contudo, considera-se 

que o impacte no enquadramento paisagístico irá ser de elevada magnitude e significante, uma vez que toda a 

paisagem envolvente irá ficar consideravelmente alterada. 

As análises expostas neste relatório, sobre os sítios arqueológicos sondados, têm como base os resultados 

obtidos nos trabalhos realizados. Deste modo, é prudente considerar a possibilidade de terem resistido à 

lavoura e à florestação vestígios de ocupação antiga, como por exemplo fossas escavadas no geológico 

(negativas, abaixo do solo) ou mesmo restos de estruturas construídas (positivas, acima do solo) que não 

foram identificadas no âmbito dos trabalhos arqueológicos realizados, como por exemplo os vestígios 

identificados na sondagem 08M. 

O número de peças líticas inventariadas é provisório, uma vez que é necessário fazer a escovagem e estudo 

aprofundado sobre o espólio arqueológico recolhido, tendo como finalidade classificar as peças quanto à 

tipologia, atribuir-lhes uma cronologia e, também, confirmar algumas sobre as quais existem dúvidas quanto a 

serem um artefacto. Deste modo, o número total de peças poderá ser mais reduzido do que aquele aqui 

descriminado (Anexo 6). 

 

 

 

Medidas de Minimização e/ou Compensatórias 

 

Tendo em consideração a percentagem de terreno pesquisada comparativamente com a área potencialmente 

arqueológica que abrange todo o perímetro da CSF, reforça-se a necessidade de ser aplicado como medida de 

minimização o acompanhamento arqueológico integral e contínuo da obra, por arqueólogo com experiência em 

materiais e contextos pré-históricos, com efeito preventivo em relação à afetação de vestígios arqueológicos 

incógnitos. 

Este acompanhamento consiste na observação, por arqueólogo, das operações de remoção e revolvimento de 

solo (desmatação e decapagens superficiais em ações de preparação ou regularização do terreno) e de 

escavação no solo e subsolo. Os achados móveis colhidos no decurso da obra deverão ser colocados em 

depósito credenciado pelo organismo de tutela do património cultural. Aliás deverá ser feita a recolha 

sistemática de todos os artefactos de interesse arqueológico identificados no decurso da empreitada de 

construção. Se no decurso da obra surgirem novas realidades de interesse arqueológico, a sua ocorrência 

deverá ser comunicada à tutela e avaliadas as medidas a adotar para a sua salvaguarda in situ ou pelo registo. 

Já foi antes referido que os resultados obtidos responderam satisfatoriamente ao diagnóstico pretendido, 
conduzindo estes à necessidade de aplicação de novas medidas, especificamente nas oc. 08 e 31. 

Como medida de minimização, na oc. 08, considera-se fundamental ampliar a área de escavação na 
sondagem 08M, tendo como objetivo colocar a descoberto todos os vestígios arqueológicos que estiverem 
preservados na envolvente dos vestígios identificados, assim como para esclarecer a sua função e cronologia.  

Na oc. 31, dado o elevado impacte visual e proximidade dos painéis fotovoltaicos com a mamoa, considera-se 
que como medida compensatória deverá ser realizada a escavação integral do monumento funerário, tendo 
como objetivo registar a tipologia da estrutura e salvaguardar toda informação que ainda é passível de ser 
extraída dos vestígios remanescentes. 

Ambas as medidas propostas, para as oc. 08 e oc. 31, deverão ser realizadas em fase prévia ao início da 
construção da CSF. Os resultados obtidos com estas escavações podem resultar na necessidade de adotar 
outras medidas específicas, situação cuja decisão final fica a cargo da tutela. 
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Anexo 1 – Ofícios da tutela 

Anexo 1A 
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Anexo 1B 
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Anexo 1C 
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Anexo 2 – Cartografia 

 

Figura 1. Área da CSF sobre cartografia militar, com elementos do Projeto e ocorrências (novas e locais de 
sondagens) 
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Figura 2. Área da CSF sobre ortofotomapa, com elementos do Projeto e ocorrências (novas e locais de 
sondagens) 
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Figura 3. Área da CSF sobre ortofotomapa, com zonamento da prospeção e ocorrências (novas e locais de 
sondagens) 
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Figura 4. Implantação topográfica das sondagens, sobre ortofotomapa, na área da oc. 08 
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Figura 5. Resultados da recolha de superfície e georreferenciação, sobre ortofotomapa, na área da oc. 08 
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Figura 9 Implantação topográfica das sondagens e resultados da recolha de superfície e georreferenciação, 
sobre ortofotomapa, na área da oc. 22 
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Figura 11. Implantação topográfica das sondagens e resultados da recolha de superfície e georreferenciação, 
sobre ortofotomapa, na área da oc. 26 
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Figura 13. Implantação topográfica da sondagem, sobre ortofotomapa, na área da oc. 31 
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Anexo 3 – Desenho gráfico 

 

Figura 6. Plano Final e Perfil estratigráfico da sondagem 08C 
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Figura 7. Plano Final e Perfil estratigráfico da sondagem 08F 
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Figura 8. Plano Final e Perfil estratigráfico da sondagem 08M 
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Figura 10. Plano Final e Perfil estratigráfico da sondagem 22A 
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Figura 12. Plano Final e Perfil estratigráfico da sondagem 26B 
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Figura 14. Plano Final da sondagem 31 - Fotogrametria  
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Figura 15. Plano Final da sondagem 31 – Planta esquemática  
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Figura 16. Plano Final da sondagem 31 – Perfis estratigráficos 
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Anexo 4 – Fichas de sítio 

 
Nº 118 Data Abril de 2024 CMP 294 Altitude 207 m Topónimo Couto da Serrinha 5 Categoria Arqueológico Tipologia 
Achado isolado Cronologia Pré-História Classificação Não tem Valor Baixo Posição AI CF Tipo de trabalho 
Prospeção Coordenadas (UTM wgs84) 0654284 - 4406649 Concelho Castelo Branco Freguesia Monforte da Beira 
Lugar Couto da Serrinha  Proprietário GOODASSET, Lda Uso do Solo Agrícola Ameaças Não identificadas Estado 
de conservação Indeterminado Acesso Caminho rural a partir da EN3 Morfologia Cabeço Visibilidade estruturas 
Elevada Visibilidade materiais Média Fonte de informação Prospeção Espólio A peça foi recolhida Caraterização 
Núcleo de quartzito com vestígios de uso em bordo convexo e retoque em bordo côncavo, erodida, recolhida em mancha 
de cascalheira no topo de um cabeço. Foi recolhida Responsáveis João Caninas e Francisco Henriques. Registo 
fotográfico 

 05               06 

 

Nº 119 Data Abril de 2024 CMP 294 Altitude 207 m Topónimo Couto da Serrinha 6 Categoria Arqueológico Tipologia 
Achados isolados Cronologia Pré-História Classificação Não tem Valor Baixo Posição AI CF Tipo de trabalho 
Prospeção Coordenadas (UTM wgs84) 0654351 – 4406404 Concelho Castelo Branco Freguesia Monforte da Beira 
Lugar Couto da Serrinha  Proprietário GOODASSET, Lda Uso do Solo Agrícola Ameaças Não identificadas Estado 
de conservação Indeterminado Acesso Caminho rural a partir da EN3 Morfologia Encosta Visibilidade estruturas 
Elevada Visibilidade materiais Elevada Fonte de informação Prospeção Espólio As peças foram recolhidas 
Caraterização Duas peças recolhidas num raio de 10m em torno do ponto cotado. Um núcleo achatado com talhe 
bifacial, muito erodido, e um núcleo espesso com talhe unifacial em metade da periferia de um talão plano. As peças 
foram recolhidas Responsáveis João Caninas e Francisco Henriques. Registo fotográfico 

 07             08 

 

Nº 8 Data Abril de 2024 CMP 294 Altitude 220m Topónimo ou Designação Cabeça Gorda 1 Categoria Arqueológico 

Tipologia Povoado Cronologia Paleolítico a Neolítico-Calcolítico Classificação Inventário, CNS 42294 Valor Baixo 
Posição AI CSF Tipo de trabalho Sondagens de diagnóstico Coordenadas (UTM) 0655788 - 4407868 Concelho 
Idanha-a-Nova Freguesia U.F. de Idanha-a-Nova e Alcafozes Lugar Cabeça Gorda Proprietários GOODASSET, Lda. 
Uso do Agropastoril Ameaças Agricultura Estado Conservação Mau Acesso Caminho agrícola a partir da EM351 
Morfologia Planalto Visibilidade estruturas Elevada Visibilidade materiais Média Fonte EIA, 2024 Espólio Indústria 
lítica diversa e cerâmica manual Caraterização Das 13 sondagens realizadas, apenas na 08M se identificaram vestígios 
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arqueológicos, designadamente: a U.E. [25], uma estrutura com forma circular, com cerca de 30cm de largura e é 
construída com calhaus e seixos. A estrutura tem uma litologia variada, contendo pedra boleada pelo rolamento e pedra 
angulosa, em quartzito, quartzo, grauvaque, conglomerados e lajes de xisto. Pelas características do espólio recolhido, 
os vestígios têm um balizamento cronológico que abrange a segunda metade do 4.º milénio a.C., ou seja, no Neolítico 
final - Calcolítico inicial. No interior da estrutura encontra-se a U.E. [26], uma cova de forma circular, troncocónica, muito 
regular e com pouca profundidade. Pelo descrito, pela posição em que se encontra e porque no interior tinha um calhau 
rolado, considera-se que corresponde a um buraco de poste. Os materiais recolhidos em todo o planalto testemunham a 
ocupação do espaço desde o Paleolítico inferior – Acheulense (500.000 a 200.000 a.C.), representado por bifaces, e 
Paleolítico médio – Mustierense (200.000 a 40.000 a.C.), representado por núcleos produzidos com a técnica Levallois, 
até ao Neolítico final - Calcolítico inicial (3.500 a 2.000 a.C.), representado por fragmentos de lamelas e lâminas de 
pequena dimensão, por elementos de moagem e por cerâmica de produção manual com uma tipologia enquadrável 
neste período. A extensão do planalto, com cerca de 65.000m2, face à distribuição e tipologia dos materiais 
arqueológicos, sugerem tratar-se de uma zona ocupada por abrigos dispersos e/ou por cabanas. Responsáveis Mário 
Monteiro e João Caninas. Registo fotográfico 

 17             

 

Nº 22 Data Abril de 2024 CMP 294 Altitude 205m Topónimo ou Designação Couto da Serrinha 1 Categoria 
Arqueológico Tipologia Mancha de ocupação Cronologia Paleolítico Classificação Inventário, CNS 42298 Valor Baixo 
Posição AI CSF Tipo de trabalho Sondagens de diagnóstico Coordenadas (UTM) 0654449 - 4405853 Concelho 
Castelo Branco Freguesia Monforte da Beira Lugar Couto da Serrinha  Proprietários GOODASSET, Lda. Uso do Solo 
Agropecuária Ameaças Agricultura Estado Conservação Destruído Acesso Caminho agrícola a partir da EM351 
Morfologia Peneplanície Visibilidade estruturas Elevada Visibilidade materiais Média-Elevada Fonte EIA, 2024 
Espólio Indústria lítica diversa Caraterização Os materiais recolhidos apontam para uma ocupação do espaço no 
Paleolítico médio – Mustierense (200.000 a 40.000 a.C.), representado por núcleos produzidos com a técnica Levallois, 
aos quais se associam as restantes peças. Com base nos resultados obtidos nas sondagens e na recolha de superfície, 
constata-se que o sítio arqueológico (tenha sido ele de curta ou de longa duração) deveria encontrar-se nas cotas 
superiores, área de onde foram tiradas terras em data recente. Deste modo, considera-se que o sítio deverá ter sido 
destruído pela escavação mecânica que ali decorreu, sendo a concentração identificada à superfície, na área das 
sondagens, o que restava de escorrências do local da ocupação Humana, vindo a rarear a quantidade dos materiais para 
as cotas mais baixas. Responsáveis Mário Monteiro e João Caninas.  Registo fotográfico 

 31 

 

Nº 26 Data Abril de 2024 CMP 293 Altitude 218m Topónimo ou Designação Ribeiro do Gonçalão 1 Categoria 
Arqueológico Tipologia Mancha de ocupação Cronologia Neolítico-Calcolítico Classificação Inventário, CNS 42298 



 
 

 
Relatório preliminar - Central Solar Fotovoltaica da Beira.  

Sondagens arqueológicas de diagnóstico 

64 

Valor Baixo Posição AI CSF Tipo de trabalho Sondagens de diagnóstico Coordenadas (UTM) 0653982 - 4405767 
Concelho Castelo Branco Freguesia Monforte da Beira Lugar Ribeiro do Gonçalão  Proprietários GOODASSET, Lda. 
Uso do Solo Agropecuária Ameaças Agricultura Estado Conservação Mau Acesso Caminho agrícola a partir da 
EM351 Morfologia Peneplanície Visibilidade estruturas Elevada Visibilidade materiais Elevada Fonte EIA, 2024 
Espólio Indústria lítica diversa Caraterização Os materiais recolhidos apontam para uma ocupação do espaço no 
Neolítico final - Calcolítico inicial (3.500 a 2.000 a.C.), representado por elementos de mós manuais e líticos (núcleos e 
lascas), que se encontram dispersos dentro da mancha. Com base nos resultados obtidos nas sondagens e na recolha 
de superfície, constata-se que o sítio arqueológico se localiza nas cotas mais elevadas, com dispersão na encosta virada 
a Este. Considera-se que o sítio arqueológico se deverá encontrar em muito mau estado de conservação ou mesmo 
destruído, pela continuidade dos trabalhos agrícolas e, provavelmente, pela florestação. Responsáveis Mário Monteiro e 
João Caninas.  Registo fotográfico 

 34 

 

Nº 31 Data Abril de 2024 CMP 293 Altitude 210m Topónimo ou Designação Ribeiro do Gonçalão 7 Categoria 
Arqueológico Tipologia Mamoa Cronologia Neolítico-Calcolítico Classificação Inventário, CNS 42301 Valor Médio-
Elevado Posição AI CSF Tipo de trabalho Sondagens de diagnóstico Coordenadas (UTM) 0654253 - 4405503 
Concelho Castelo Branco Freguesia Monforte da Beira Lugar Ribeiro do Gonçalão  Proprietários GOODASSET, Lda. 
Uso do Solo Agropecuária Ameaças Agricultura Estado Conservação Mau Acesso Caminho agrícola a partir da 
EM351 Morfologia Peneplanície Visibilidade estruturas Elevada Visibilidade materiais Elevada Fonte EIA, 2024 
Espólio Foram recolhidos três machados em anfibolito e indústria lítica diversa.  Caraterização A tipologia da estrutura 
identificada e a presença de três machados polidos indicam tratar-se de um monumento funerário megalítico, ou seja, 
Neo-Calcolítico (5.000 a 2.000 a.C.). Considerando a continua passagem do arado e de outras alfaias agrícolas, 
esperava-se que a estrutura estivesse em pior estado de conservação, pelo menos no troço de estrutura escavado. De 
facto, nesta área a estrutura parece estar razoavelmente conservada, considerando-se ser uma estrutura periférica, 
designadamente um anel de contenção da mamoa, mais concretamente o troço SO, com desenvolvimento para Sul e 
para Este. Com base na curvatura da estrutura, associada ao local onde se recolheram os machados, supostamente 
arrancados da câmara funerária na última passagem do arado, calcula-se que o anel de contenção tenha cerca de 20m 
de diâmetro, o que é uma área consideravelmente maior do que aquela que sugeria quando foi identificada. Na área 
foram recolhidos três machados em anfibolito. Responsáveis Mário Monteiro e João Caninas.  Registo fotográfico 
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Anexo 5 – Descrição estratigráfica 
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         Oc. 22 
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       Oc.31 
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Anexo 6 – Inventário do espólio arqueológico 

 

O inventário encontra-se editado na base digital (DVD) que se encontra anexada a este relatório e é composto 
por oito ficheiros, pertencendo dois a cada uma das quatro ocorrências, com as referências ESCAVAÇÃO 
(materiais exumados em escavação ou recolhidos à superfície na área da sondagem) e RECOLHA (materiais 
recolhidos à superfície no âmbito da prospeção e georreferenciação de peças recolhidas). 
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Anexo 7 – Registo fotográfico (Legendas) 

 

Fotografia 01. Trabalhos de implantação topográfica das 
sondagens 

 

Fotografia 02. Decorrer dos trabalhos de escavação na 
sondagem 08F 

 

Fotografia 3. Quadriculagem na sondagem 08A 

 

Fotografia 4. Área do pivot, vista a partir da cascalheira 

 

Fotografia 05. Área da oc. 57 

 

Fotografia 06. oc. 57, peça 
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Fotografia 7. Área da oc. 58 
 

Fotografia 8. oc. 58, peça 

 

Fotografia 9. Plano final da sondagem 08C 

 

Fotografia 10. Sondagem 08C, quadricula D4 

 

Fotografia 11. Sondagem 08C, perfil D4 oeste 

 

Fotografia 12. Plano final da sondagem 08F 
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Fotografia 13. Sondagem 08F, quadricula A4 

 

Fotografia 14. Sondagem 08F, perfil A4 este 

 

Fotografia 15. Sondagem 08M 

 

Fotografia 16. Cerâmica manual recolhida à superfície na S08M 

 

Fotografia 17. Sondagem 08M, estruturas [25] e [26] 

 

Fotografia 18. Sondagem 08M, Estrutura [25], perfil C1-D1 Sul 
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Fotografia 19. Cerâmica manual exumada na S08M (bordos e 
fragmentos com furo 

 

Fotografia 20. Pico unifacial 

 

Fotografia 21. Núcleo e lasca em quartzito 

 

Fotografia 22. Núcleo bifacial 

 

Fotografia 23. Núcleo Levallois 

 

Fotografia 24. Núcleo em quartzito 
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Fotografia 25. Duas lascas em quartzito 

 

Fotografia 26. Lasca em quartzito 

 

Fotografia 27. Mó manual, um dormente e um movente 

 

Fotografia 28. Fragmento de bordo cerâmico exumado na S08M 

 

Fotografia 29. Fragmento de bordo cerâmico exumado na S08M 

 

Fotografia 30. Área das sondagens 22A e 22B 
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Fotografia 31. S22A no final dos trabalhos. 

 

Fotografia 32. S22A, perfil A1, Sul. 

 

Fotografia 33. Área das sondagens 26A e 26B 

 

Fotografia 34. S26B no final dos trabalhos 

 

Fotografia 35. S26B, perfil C2, Oeste. 

 

Fotografia 36. Área da oc. 31 
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Fotografia 37. Sondagem 31 após a remoção da U.E. [01]. 

 

Fotografia 38. S31, estrutura [05] 

 

Fotografia 39. S31, estrutura [05] 

 

Fotografia 40. S31, estrutura [05] 

 

Fotografia 41. S31, estrutura [05] 

 

Fotografia 42. S31, U.E. [06] na quadricula C6 
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Fotografia 43. Sondagem 31, perfil S-N 

 

Fotografia 44. Sondagem 31, perfil O-E 

 


